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    INTRODUÇÃO




    O estado do Amazonas possui forte vocação geoturística devido a sua rica biodiversidade que abriga uma série de locais considerados de interesse ecológico e geocientífico (espeleológico, geológico, geomineiro, sítios geológicos e geoparques), além de inúmeras áreas de extraordinária beleza cênica. Os terrenos do Amazonas assentados nos baixos platôs (centro-oriental) representam uma área de notável expansão econômica, pois são atravessados por duas rodovias importantes (BR-319, Manaus – Boa Vista, e AM-010, Manaus – Itacoatiara), além de servirem de substrato para consolidação do Distrito Agropecuário da Zona Franca de Manaus (ZFM) (MANSINI; MARMOS, 2010).




    Inserida no estado do Amazonas, entre os municípios de Rio Preto da Eva e Presidente Figueiredo está o Distrito Agropecuário da SUFRAMA (DAS), localizado na zona rural do município de Manaus, com aproximadamente 589,3 mil hectares. O DAS faz parte do projeto original do modelo da Zona Franca de Manaus, criado pelo Decreto-Lei nº 288 em 28 de fevereiro de 1967 e doado ao estado do Amazonas pela Lei n° 878 em 25 de setembro de 1969, apresentando uma gama de diversidade ecológica, representando uma área importante para preservação, proteção dos recursos ambientais e exploração controlada sob uma perspectiva sustentável, contribuindo para o desenvolvimento social e econômico de sua população e minimizando os impactos ambientais decorrentes da presença humana e principalmente devido à proximidade da cidade de Manaus que influência um fluxo migratório (SOUZA; FREITAS, 2015).




    O DAS desde a sua criação em 1967, não obteve monitoramento e controle adequado de suas terras, o que ocasionou ocupações irregulares que desmataram grandes áreas de cobertura florestal. Esse tipo de ocupação irregular gerou transformações socioeconômicas que atualmente aponta para um cenário de exclusão social, pobreza e degradação ambiental. Consequentemente, a maior parcela da população não tem os equipamentos urbanos necessário para as necessidades básicas essenciais como: saneamento, rede elétrica, transporte, educação, saúde e segurança atendidas (CGPAG, 2017).




    A falta de aplicação de um planejamento territorial no DAS reflete diretamente em passivos ambientais e é isso que se observa atualmente. De acordo com dados da SUFRAMA (2017), o descontrole ocupacional da região, por práticas de destruição da floresta em decorrência de aberturas de áreas para fixação de moradia e áreas de agricultura de baixa produtividade. Isso em um contexto econômico vem gerando conflitos do uso da terra, pois o ambiente tornou-se bem escasso. Corroborando com o economista Weber (1997), a riqueza é aquilo que os outros não têm e a abundância cria por si mesmas necessidades novas e gera escassez e nesse contexto, o ambiente é esse componente, escasso.




    A ausência do planejamento territorial e de um monitoramento ambiental no DAS, certamente, ocasionará custos elevados para uma possível reversão do atual estágio de degradação ambiental e social presente na área. É necessário um planejamento comprometido com o meio ambiente, possibilitando o desenvolvimento sustentável de sua população. Conhecer o território, a configuração atual da paisagem e os aspectos socioeconômicos vigentes, é o primeiro passo para o ordenamento territorial.




    Na acepção atual, o ordenamento territorial é de caráter interdisciplinar, prospectivo e se volta à utilização ótima do espaço (FERRÃO, 2011). Ao estudar a emergência do ordenamento territorial estratégico na Inglaterra, Nadin (2007, p. 54-55) afirma que, “o procedimento do ordenamento territorial se baseia no processo de regulamentação do uso do solo, com consequente proteção de áreas e desenvolvimento de critérios de avaliação de risco”.




    O DAS carece de instrumentos legais mais efetivos e eficazes para administrar o uso de sua terra. Suas atuais “Normas e Diretrizes” estão passando por reformulação devido à Procuradoria Federal da SUFRAMA que apontou várias irregularidades e sugere a suspensão dos processos de compra e venda de áreas dentro do distrito desde o ano de 2014 até que as irregularidades fossem sanadas (COJUR/PF-SUFRAMA/PGF/AGU, 2014).




    Há ocupação irregular de seu espaço territorial estás associado às precariedades dos serviços básicos e de infraestrutura como as péssimas condições dos ramais de acesso para locomoção e escoamento da produção agrícola. Esses problemas são devidos principalmente pela limitação de recursos financeiros e a sua grande extensão territorial, refletindo em uma dinâmica do desflorestamento do ramal ZF-1 e ZF-2.




    Segundo Thompson et al., (2013) entende-se por desflorestamento como um processo de supressão total da cobertura florestal, no qual o solo fica coberto por resíduos de madeira morta ou por vegetação rasteira. A retirada da cobertura florestal é feita sem o emprego das técnicas de manejo e em intervalos curtos, ocasionando a exaustão dos recursos florestais.




    Como resultado dessa problemática socioeconômica e ambiental, os gestores da SUFRAMA, juntamente com seus servidores, têm preocupações referentes, principalmente, a vulnerabilidade ambiental ou capacidade de suporte do meio físico-biótico em decorrência da invasão e ocupação irregular na área, criando um quadro de incerteza, quanto à sua preservação e/ou mesmo, o uso sustentável dos recursos naturais.




    Nesse contexto, a aplicação de um ordenamento territorial baseado em uma metodologia de análise espacial por imagens de satélites de alta resolução, apoiada por ferramentas de geoprocessamento, possibilita uma compreensão sobre essa dinâmica territorial no DAS, que propiciará para esses gestores, um conjunto de informações que possam servir de apoio nas tomada de decisões pelo poder público, conforme preconiza a medida provisória do Ministério Público, na lei nº 759 de 22 de dezembro de 2016, e posteriormente convertida na lei nº 13.465, de 11 de julho de 20171, de regularização fundiária rural e urbana, a fim de contribuir para o ordenamento territorial e o monitoramento ambiental, de forma a garantir que as atividades de ocupação futuras sejam coerentes com o desenvolvimento sustentável da região (BRASIL, 2017) .




    Nesse sentido esta pesquisa se propôs analisar a dinâmica do desflorestamento do ramal ZF-1 e ZF-2, no período de 1999 a 2018 com uso de ferramentas de geoprocessamento e apresentar o quadro atual socioeconômico dos ramais inserido no Distrito Agropecuário da SUFRAMA.




    Para atingir o objetivo geral foram cumpridos os seguintes objetivos específicos:




     Avaliar a qualidade de métodos de classificação de imagens orbitais para quantificar adequadamente áreas desflorestadas na área dos ramais;




     Analisar, quantificar a dinâmica do desflorestamento ao longo de 18 anos nos ramais ZF-1 e ZF-2;




     Caracterizar a situação fundiária e econômica dos ramais ZF-1 e ZF-2.




    




    

      

        1 A regularização fundiária rural e urbana, sobre a liquidação de créditos concedidos aos assentados da reforma agrária e sobre a regularização fundiária no âmbito da Amazônia Legal; institui mecanismos para aprimorar a eficiência dos procedimentos de alienação de imóveis da União (BRASIL, 2017, p. 01).


      


    


  




  

    1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    O Brasil está entre os países que mais desmata, não sendo por acaso que figura entre os cinco maiores países emissores de carbono no planeta (ALENCAR et al., 2004), causando sérios impactos e repercussões na biodiversidade, no clima, na ocorrência e distribuição das chuvas, na degradação e empobrecimento do solo, e na saúde humana e do planeta de uma forma geral, tendo em vista e interdependência desses fenômenos.




    Entre os grandes fatores que desencadearam o intenso processo de degradação ambiental e devastação na Amazônia que hoje vivenciamos, destaca-se a “abertura de estradas pioneiras, o crescimento das cidades, a ampliação de pecuária extensiva, a acelerada exploração madeireira e a crescente agricultura intensiva de monoculturas” (FERREIRA; VENTICIQUE; ALMEIDA, 2005, p. 165).




    Destaca-se ainda que não somente as formas de ocupação mas, o modelo de desenvolvimento adotado nesta região que ao longo da história, tem sido pautado na extração e uso predatórios dos recursos naturais, tendo como prioridade o lucro numa perspectiva imediatista, desconsiderando as especificidades da região, sua cultura, bem como as dinâmicas próprias que regem o delicado equilíbrio amazônico. A situação agrava-se com a intensificação do vertiginoso ritmo de crescimento urbano desordenado (GUTBERLET, 2002).
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